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AVEIRO

O nobre ministro da justiça snbmettou á ap-

provaçiio do parlnmcmto um projecto de lei pro-

pondo a abolição da pena de morto nos crimes

civis, e conservando apenas uma pequena exce-

pção relativa aos crimes militares connnottidos

(un tempo de 'guerra entre Portugal c qualquer

nação estrangeira.

Este pensamento, eminentemente liberal e

lu'ugrcsv-istu, fôra já na passada sessão legislativa

¡pre-entado na camara dos srs. deputado-t pelo

If. Ayres (lo Gouvêa, o l'tutcliido com alvoroço

por todos os que do coraçao (losl'jmtl ver Inarcliar

este paiz na vanguarda da (-.irilisnçs'to, e se ufa-

mim de observar que vamos tomando o passo :is na-

çiicumai. adcantmlas da Europa, especialmente

no--quc diz respeito a nmlhoranu-ntos moraes.

Quando os povos que se dizem os primeiros

em eivili-:uçño eonscrvam ainda em seus codigos

a pena (lt' morte, e a uppliCam nos crimes do

maxima gravidade,Portugal, não contente do se ter

alo-tido durante desoito turnos do coincttcr um I

unico holllit'idio em nome da lui, prepara-se para

acabar mesmo com a possibilidadejuridica de o rir l

s fazer no futuro, e propõe-w abolir o cudafulso I

Í 0 carrasco.

Depois de por tantos annos termos deixado

de presenciar a upplicação de tito barbara pena,

item era facil acostmuarnm-ims do novo a rer

dermnnar o sangue humano cm pleno dia e com

um upparato atlerrador, nc-nl é provavel que nos

Ôrjumosna necessidade de lançar mão de um reinc-

dio, que entre nós esteve cm dcsuso durante um

tão largo periodo.

Dezoito annos eram mais que sulÍiciente es-

paço do tempo para nos habilitar-mos a dar tão

agigulltudo passo. À idêa da abolição da ponu

do nwrte estava nmis que Inad'lll'a. No fundo doc

seu coração, todos os pol'tttgtlczou, cxreptoando

meia duzia do rctrogrados, que os hu de haver

sempre, dem-javam sincermnonte rcr convertido

em lci o principio da inviolabilidade da vida hu-

mana. Por isso o parlamento, a imprensa e o

paiz saudnram agora entlmsiasticamcnte a propos-

ts do sr. Gaspar Pereira da Silva, como haviam

mudado o anne passadoado sr. Ayres de Gouvêa.

Pelo que nos respeita, porém, não podêmos

deixar de confessar que esperavmum, e muito

era para desejar, que a proposta de lci para a

abolição da pena 'de morte fosse acompanhada,

quando ul'to precedida, de uma outra, que esta-

belecesue o systems penitencinrio, e ordenasse a

construa-ção de prisões, em que elle podesse ser

¡pdicsdo, ou como o appl'cam diversas nações

eu m, ou com as modificações que se julgassem

convenientes.

Não reinos dos que opinam que a prisão

penitenriaria deve substituir todas as demais penas

masigmulas no codigo actualmente em vigor; en-

tre outras, a de degredo devera ser conservada,

e pode applicarse a alguns crimes com muito

bot¡ ramdtado; mas parece-nos que aquclla pena

no niuis tarde a empregar-se em vez de muitas

dll antunes.

Convimos em que algumas vezes seja con-

Em:
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-' -Meu rico, quando ne quer fazer de mn

rap“ um cbibante, a receita não é introdusil-o

ele Juill , como um aprendiz de capuchinho l

' _É a condessa. . .

-Eu sei, eu sei.. . se ella podesse met-

lsl-o no convento ao senhor tambem. . . . Mas

olhe: eu creioter achado uma solução. Rogem

ainda alle viajou; ha nmito bons sitios: Spa,

Bode, Hamburgo. Tenho visto saiitinhos voltarem

de Hamburgo com o diabo no corpo. Poderia sem

que elle o soubesse, enviar-se atraz d'elle al-

gum. . . ou alguma. . .

V - - Rogero é livre , respondeu meu pae com

feitio. Se elle agora se fosse embora, creio que

ms escaparia. Deixeinos caminhar as cousas.

-Fss algmna reserva para a conversão,

amigo? perguntou o Grandidicr em tom chocar-

reiro.

. 'Elie falluva pouco, o Gramlidier, como já
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venicnte afastar o criminoso do logar cm que

perprtl'oll o crime, applicando-lbe a pena de dei-¡ter-

ro; luas estamos convencidos de que na maioria

dos casos é da privação do exercicio da liberda

de, com o isolamento e com o trabalho, c acom-

panhnda de praticas, que incitem os criminosos

á mudança de habitos, que devem esperar se os

mais salutares etfcitos, que podem ter-vc em

vista com a nppli 'ação de qualquer pena.

l'or isso teams para nos que o systems¡ de

prisões penitenciarias ha de estabelecer-sc antes

de umito tempo em Portugal, e entendemos que

devia tractor-se primeiro do seu estabelecimen-

to do que da abolição da pena de morte.

As vantagens do systems penitcneiario silo

hoje geralmente reconhecidas. _ Não ignoramos

que a sua¡ adopçiio demanda avultudns despesas ;

luas nao compreemlemos que se chorem as sommas

que é mister disponder para implantar no nosso

paiz uimilhnnte instituição, se com elias compo-

rarmos os benelirios que -d'abi hão de provir ti.

sociedade em geral. '

Nilo cremos que haja quem lamento algumas

centenas de contos de réis, que possam gastar-se

na fundação de estabelecimentos, donde podem

sair, murigorados e arrependidoshmuitos indivi-

duos, que para lá entraram em estado do com-

plctn dcpravação moral. Abençoado o dinheiro,

Com que puder ramsognir-se restituir-:i sociedad",

regenerado e restabelecida da doença moral que

o añiigia, um individuo só que soja.

Chamamos a attençi'io das camara! para este

objecto, que rvputamos muito digno de considera-

ção. Em nosso entender, no seculo em que estamos,

o paiz que eliminar do seu codigo pelml o assas-

sinato em nome da lei, não pode, sem so t'XpÔt' a

ser taxado do inconscquentc, dcixm- de estabele-

cer o systc-nut do pri-ões ponitc-nriarius.

lion¡ sabemos que nto é possivel estabele-

cel-ns de num vez em todo o reino; mas ao menos

comece-se por instituil-us nas principaes ci-

dades, e ao passo que ptuler'mos, iremos tru-

tando de as fundar nas terras de menor impor-

tancia, que por ora podem remediar-se com pri-

sões menos dispendiosas, mas em todo o caso

menos mas que as que actualmente se encontram,

mesmo na capital.

Voltaremos ao ussumpto.

-----_-

A Tulabricu des antigos, a que um poeta

nosso chamou a piscosa, está anieaçnda de ser

dentro em pouco tempo, tao famiuta de peixe

Como o são, a maior parte do anne, as p0voa-

ções que estancêam a algumas leguas do litoral;

e agora mesmo ha já, de quando em quando, pe-

riodos, em que aqui não appsrocem sequer vesti-

gios du sbundancia de pescado, que nos fornecia

antigamente a nossa extensa e formosisnima ria.

O que acontece em Aveiro lttt de proyavel-

mento dar-se tambem nas demais povoações ba-

nhadas pela ria, ou cujos mercados costumam ser

abastecidos pelo_ peixe que d'olla se extras.

Vale bem a pena averiguar qual soja a cau-

sa desta esterilidade, e fazel-a desappareCer, ou,

ao menos, remedial-a tanto quanto ser possa.

 

disse; runs v. ex.l vê que, seguramente, faltava

ainda de nmis para meu pae, e demais tambem

para elle, porque, a contar d'este dia, declarcilhe

uma guerra de morte.

Careço porventura. de confessar a v. ex.“

que era sustentado, em minha laboriosa em-

preza, por um estimule que me vinha lá de bui-

xo, d'oude me lieara o coração? Eu escrevia

nnritas veses para Jouy-en-Josas. Era lá que eu

então procurava nOVas de rainha mãe, porque

Angela inspil'uva-me uma. conliança, em' que ba-

via superstiçãol Desde o dia , em que ella me

promettêra restituir-me minha. mi'te, uma espe-

rança nova se havia apoderudo de mim , uma es-

perança tão viva, que começava a tornar-se im-

paciente. Eu esperava. Todos os dias se me añ-

gurava que ia emtim receber o tão desejado

annuncio. Angela respondia-me; eu tinha sobre

o coração as suas cartas quasi apagadas pelos

beipm. Em cada quatro paginas, trez, pelo menos,

eram ahi consagradas a minha mãe e á. linha de i

conducta que cu devia seguir para preparar o

futuro ; mas não havia cousa alguma de novo,

quanto a suas investigações. Ella gritavame de

longe: esperança! e promettia-mc não afrouxar.

A quarta pagina fallava. ordinariamente de Mar-

garida, que pela sua parte não escrevia nunca.

Margarida pensava em mim, Margarida orava

por mim; não haveria quem tiscsse tudo issu se- '

l A causa facil é de encontrar; o remedio pa-

ra a fazer desapparecer completamente tambem

não é difficil do descobrir; o que oñerece bastante

difficuldade, é combater os resultados da sua ap-

plicaç: o; o que é sobremaneira rnelindt'oâo, é ol)-

star ás tristes consequencias que necessariamente

bito de provir das medidas adoptadas com o tim

de extinguir o grando mal, para que vamos pe~

dir providencias. Mas adoptom-se as Incdidas

que se julgarem convenientes, embora tenha ao

[mesmo tempo de pensar-se no meio de remediar

as consequencias innncdiatas que d'ellas resulta-

rem. .

O nosso mercado está quasi sempre mal

provido, e muitas vozes totalmente desprovido de

peixe, porque os pescador-ou, usando das redes

de arrastar, o matam e apanham, npeiias nasci-

do, quer para sorrir (le alilncnto ll. gente pobre,

quer para ndubar as t--rras.

O remedio para pôr termo, dentro em pouco

tolnpo, a este mal, é probibir absolutamente o uso

d'uquellas redes.

Quando as nações mais cultas da Europa

cuidam incessantemente do transportar de paises

longínquos muitas o variadas especies (le se-

res viveutes, para _as aclimatarcm entre si ;

quando as socio-.dades de uclimutnçño consomem

innuensos 'apitaes para reproduzirom em seus

jardins e lagos todas as plantas e animaes orinn.

dos das mais distantes regiões ; quando estu-

mos vendo transportar ns raças_ dc peixe as

mais eoqoesitus na ligura, na côr e no sabor, pa-

ra os logos artiticiaes, a¡ custa de imuiensos sa-

crilicios; é realmente .triste c desanimador que

voIVendo os olhos por sobre a supor-ticie do nos-

so paiz, tito rico e apto para grande numero de

pl'mlut'ções, vejamos niio só desprezar, mas des-

truir os gerou-.ns (lo riqueza, com que o Ente

Supremo se dignou distinguir esta extremidade

Occiduntal da Europa.

Aveiro, que po-'suc uma das melhores e mais

amplas rins do mondo, em que ha as nmis apre-

ciaveis qualidades de poixn, a lamprôa, o savcl,

a onguia, o linguado, _a solha e outras, não tem,

a maior parte do anno, o necessario para o con-

sumo de uma cidade do pouco mais de quatro

mil habitantes, porque as devastador-as redes de

arrastar o destroem logo á nascença ; c todavia

ningm-m (icsconllecc que esta cidade podia abas-

tecer ¡le pescado metade do reino.

E mister prover de remedio este mal, que

cada vez toma maiores proporções. Encarcce

progressivamente o preço da carne, e se continuar

a escassez e grmnde carestia de peixe, muito teri'io

que soti'rer as classes menos favorecidas da fortuna.

N'outro tempo, o pobre comprava muitas

vezes com dez réis o peixe suñiciente para se

alimentar um dia inteiro ; hoje não acontece as-

sim, e quando Deus quer não o ha para comprar

por nenhum preço.

Torna-se indispensavel fazer cessar a acção

cxterminadora das redes d'arrnstar, que tão pre-

_ judicialmente contrariam a vontade que o Crea-

dor manifestou no principio do mundo, quando

l disse aos animaes acrescei e multiplicam.

p não Margarida? Dir-se-ia, em verdade, que aquel-

ia quarta pagina era especialmente destinada a

fazer-me amar Margarida. Diligencia superflua,

i minha senhora, eu lh'o assegure ; o que cu amava

› mais no mundo, depois de minha mãe e (l'Ange-

lu, era a'risonha lembrança de Margarida, minha

pequena irmã.

I Cousa singular, a primeira vez que eu disse

a Angela, em uma de minhas cartas, que a situa-

i ção começava a anular, que ineu pao tornava a

aproximar-se de mim, que o ealix de seus dissa-

bores estava muito cheio e trausbordava, que ha-

via emtim symptomus de mudança em sua con-

ducta, ella respondeu me na Volta do correio que

dera emlim com o rasto. Os acontecimentos foli-

zes vêem uns após outros!

Vêem uns após outros Os acontecimentos fe-

lizes; queira v. ex.l escutar-me e vera' que assim

é: debalde ella se fazia severa e prudente, suas

. cartas deixavam-me avaliar bem o seu coração.

', Deus sabe que nunca abi se fallava de ternura;

i ruas ba poerntura necessidade de palavras para

i se expressar o que se sente ? ou antes 'não está

l de ha nmito provada a impotencia das pala-

( vras para occultar um sentimento terno ? Suas

cartas eram indiscretas e revelaram-me o

, seu segredo pelo seu silencio. Em rito ella me

i lallava de Margarida, n aquella quarta pagina, no

_ um da qual eu beijava o nome d'Angcla; sob a

EtlElllll
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Se o deixassem chegar ao tamanho conve-

niente, o peiXo extemporaneamente extraído dl

ria teria um valor cem vezes suprrior dquelle,

que produz, vendido em pequeno, para estrume,

ou ¡nesmo para alimentação.

Contiultunto a ser tolerado na nossa ria o

uso das redes dc arrastar, lia de forçosamente

tornar-se cada voz mais precariu a sorte dos iu-

felizes pescadores, que acabarão por morrer de

fome com suas familias.

Para ¡ulubnt' as terras, não falta Inoliço pot'

essa ria, nem brcbigz'ío, que pouca falta faz. e

que é cxcellonto estrume. () peixc, deixem-o

crescer para nos servir d'alimento, mesmo porque

é sem duvida principalmente para isso quo Deus

uol-o da.

Chamamos para este assumpto a nttençi'io do

governo e das auctoridades locnes, e esperamos

que não deixarão de ser attcndidas as considera-

ções que fazemos.

A prohihição absoluta do uso das redes de

arrastar pódc nggravar a situação, iai. bem triste,

do alguns po'scadores, mas niio julgamos isso suf-

liciento motivo para deixar do adoptar-sc nuns

medida dedão l'uColtliccitllt vantagem. E' talvez

conveniente proporcionar trabalho durante algum

tclnpo aos que em consequencia d'essa prohibição

licnrcm sem Incios de sub~istcnciag seria mesmo

uma barbaridade não o fazer; mas o que não

eonvcm ó dcixar progredir o mal sem lhe buscar

remedio. Sc actualmente é procaria a sorte dos

pescadores, mais o vira a ser no futuro, poisquo

se as cousas ttsslln continuarem, vira¡ a cscusseur-

lhes mesmo o peixe miudo.

Bom seria que a quaosquer providencias

adoptados pela uuctoridade civil para remediar

o grande lnal,de que nes occupamos, viessem jun-

tar-sc os esforçOs du classe sacerdotai, e nomeada-

mente dos reverendos pin-ochos, que corn. seu¡

conselhos bem podiam levar os pescadores da

nossa ria a abstarem-se dc prepararam a suainfe-

licidade e'a de suas familias, além do mal que

a todos nós estão fazendo.

Parece-nos que isto não deatôu da missao

nobre e elevada do sacerdote christão, que deve,

por os meios a seu alcance, promover o bem es-

tar de todos os licis n'este nmndo,como condição

para a consecução da felicidade da vida eterna.

A classe piscatoria é numerosissimu n'este

districto, e extremamente pobre. Se continuarem

a escassear-lhe cada vez mais os lucros prove-

nientes do exercicio do seu mister, sem ter, co-

mo nos annos antecedentes, o grande recurso dos

trabalhos da construcç'âo da via-ferrea e estradas

ordinarius, ha de int'nllivelmente visital-a a mise-

ria com todos os seus horrores, e "mitos de seus

¡neinbros virão por certo a lançar-se nn estrada

do crime.

O inal é gruvissimo, e além de attectar, mais

ou menos, a nmior parte dos habitantes do dis-

tricto, ameaça Hagellar com a extrema penuria

uma das mais desventurosas classss da socieda-

de. lteleva por tanto que ninguem se cxima de

fazer da sua parte todo o possivel para o fazer

cessar. S. e IS.

infantil amisnde da donzelln, eu adivinhuva o

pensamento da mulher. Ella amava-me. Aquellas

linhas mudas diziam-no bem alto ii minha alma!

Eu de ipim não tinha se não a ella no coração;

pensava n'clla a todos as horas do dia; ella acom-

panhava-me em minhas alegrias, como compartir¡

de minhas tribulações; ou vivia por ella e com

ella; não havia já, para mim incommodo nem

fadiga n'estc dchr, que continnamente me collo-

cava em face de cousas e do pessoas detestadas.

Eu via-a entre mim e o inimigo, e em quanto

duravam estas comedias em casa da marquezu,

onde cada um representava com aborrecimento o

seu papel, sua doce voz nun'nuu'ou-me ao ouvido

palavras de esperança e consolação.

Os homens que se achmn na situação, em

que estava meu pae, qua-ai sempre morrem ahi

fatalmente, se ninguem toma o cuidado de que-

brar o jugo que ihos esmaga a fronte. Mui raras

vezes tentam ellos, por si InesmOs, sacudir esse

ioga. Nunca o amam por nmito tempo, a'esse

jugo, e nove decimos das vezes detentora-no, de-

pois de serem arrastados durante algumas sema-

nas; nnis este espaço de tempo hasta a mitos ha-

beis para lançarem em torno d'ellcs uma espevie

de rede, formada de todos os vinculos quebrados e

de todos os habitos contraídos. No momento em

que ellos quizercm recuar, essa rede os construa¡

gera. (Continuar-sed.)
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Relação das pessoas da Iregnezla da

Vera-Cruz, Nesta cidade, que sle-

ram esmolas para os nossos lr-

maos de Cabo-Verde.

 

. 34530in'Pi-.mamilo. Art 7. Todo o fabricante de tabaco tica

| José Rodrigues d'Azevcdo 120 suju-itoa um imposto de industria na raailo de 100

João Ferreira . . - 100 rs. por kilogramma de tabaco em rolo ou em

' Salvador Maia . 100 folha, quo despachar para a fabrica ; sendo este

José Rodrigues'. . 140 imposto pago no acto ;lo despacho; o

Antonio Rodrigues ., 200 Art. 8. J Tudo o individuo que quizer ven-

O¡ srs :

José Antonio da Silva.

Francisco da Maia Camari'io

1,5000 João da Maia Cauuu'ão.

120 l'der tabaco manipulado é obrigado a nnlnir-se da

050 cmnpetcntc licença, com previu pagamento deum

020 imposto, o qual será de' 15200 até 245 réis, con-

OGO forme 'o local comodo' por que a venda fôrJosé Thomévdos ltcis de Carvalho 300 Milrl'lfle JB““-

Jcronymo Fernandes da Silva. l 300 Ati-“m" 01""ll'0 _

Ricardo dc Pinho das Neves 120 JW“) Marques lj““rma › 060 ,

Seralim'Antonio de Castro 050 , AM0“” dt* Mu": Camarão 020 l

Joao Antonio de hloyacs l Luiza Joanna, Vluva . s Q .

D. Josefa, Themiulu
_ 500 Manuel Oudiuot

080

José Pinto . . . O20 Thomé ll'larquea . 030

José dos Santos Gamellas . 500 J"Ml“lina Ritz" de JW““ - 120

Vidva Barbosa & Filhos 15500 ' Anna (ll) CMIIIO - _ - › 020 w

Agostinho l'inhciro & C)l _ 1,3500 Antonio de Sousa (mendigo) 010

Francisco Antonio da Costa Guimarães. 240 João Bernardo Pinto V 080

Manual Gomes d'Olivcim 120 . Joaquim José do Figueiredo . 120

D. Rita Costa
240 E José Leite Ribeiro . . . 500

Antonio Pereira Junior 25250 Bento José d'Amorim ›. › . . 50.0

José Simões de Paiva _ _ 1,3500 Fernando Ribeiro Nogueira . . 500

Adriano Rodrigues Lacan . 2-10 i João José dos Santos Leite . . 200

Antonio Simões de Paiva , Junior 240 . JO-"é AIIÍONO POI'CWI'AJÍR Cruz . 500

UmbcliiuT Reza
080 Maria Francisca da Coucelçño . . 240

José Mundos Guimarães 960 ,Manuel Martins d'Almcida Coimbra . 480

Antonio Maria Carneiro 240 ; Custodio da Rocha . . . 500

Domingos da Silva Souto 960 "Jt'ño '1096 _Fenmmles
G500

Francisco da Luz
240 José l'jPl'l'Cll'ü . . 240

José Maria da Naia . 200 Juiio Francisco Ferreira 500

José dos Santos Silva. . 120 Juño da Silva Santos 240

Anonyin . . . 100 Viuva Cruz o Filhos . 480

Francisco Vicente Ribeiro . (500 Gllilllerlllillü Milk'lwlo . '040

Antonio da Costa Azevedo . 600 Maria Roza l'auêlla 010

José Vieira Guimarães . 080 l). Maria Estrella
240

José da Costa Monteiro . 480 Joanna. dos Santos, viuva. 0-10

Pedro José da Naia 220 João Pereira Campos 120

José Antonio l'ert-ira . 480 Margarida do Jesus, viuva 240

José Fernandes Mourao 120 João Migueis l'icado 080

José Antonio de Miranda 120 Joaquina Martinho Girão 240

Basilio Matheus de Lima 240 * Antonio Duarte
200

' Francisco Thomé Marques Gomes 500 _f_-

José Marinho Ribeiro . 120 Sümm" e 803“0 - 42.5140

Luiz dos Santos 120 _ _ _-

Rosa Claro
040 -_------'

Fernando Fagim . 100 E

Bernardo Antonio da Graça 200 Proposta de lel, extlngnlmlo o mono-

P.' Patricio da Silva Coutinho. 120 pollo do tabaco, apresentada pelo

Francisco Marques . 240 mlnlstroc secretario sl'cslado dos

Maris. Angelica Palmeira, . 040 i ncgoclos da fazenda, o sr. Joaquim

Manuel Maria Ribeiro 120 * Thomas Lobo duvlla, em sessao de

José Maria Ribciro . 16000 19 (10 corrente.

Alipio Authero dc Carvalho . 500

Dionizio Francisco Sergio . 200 (Conclusão do numero antecedente)

João d'Olivciru' . . 040 ! '

Silvestre . . . . 200 l 0 governo, solicito no empenho do facilitar

Joanna Maria do Rozario . . 120 quanto possivel a concorrencia em bcneticio do

,José Monteiro Telles dos Santos _ 020 cousmnidor, chamou a attençño do publico por Í

Bento Marques , 200 portaria de janeiro do corrente anno sobre a fa-

Antonio Homem de Moura 1,5000 culdade que cada um tinha de encommeudar ta.

D. Maria dc Magalhães 240 baco e dc o fazer depositar na alt'andcga de Liu-

João do Jesus Cordeiro 040 boa, para o pudor ter á. miio no momento em

José Pinheiro Nobre_ _ ,200 que termine o contracto e comeceo novo reg¡-

D; Antonia Marin Regalla _ 040 meu de liberdade. Para assegurar mais o pu-

Luiz Joaquim Maria , _ 400 blico de que os preços de venda das diversas es-

José Maria de Carvalho 200 pecies de tabaco niio serão augmeutados por eti'oito '

José Pereira de Carvalho e Silva _ 15000 de faltar no primeiro momentoacoucurreucia, pe-

Germano Antonio Ernesto do Pinho . 500 lo menos em corta escala, hasta lembrava obriga-

D. Clara de Pinho , . 200 çi'io que pela condição 13." do conta-acto têem os

Manuel de Pinho Vinagre _ _ 120 contratadores de deixar tabaco das ditfcrentcs es- _

D. Maria Pei-aim _ , 120 pecies para o consumo de dois mezes, além do

Joaquina de Jesus Salgueiro , 100 praso em que elle linda ; o que desvancce todo

Mafalda Rom, 120 o receio de que possa haver falta de tabaco ou

Francisco da Cruz , 030 elevação dos preços, pelo menos durante esses

D. Henriqueta Rangel . 120 dois mezes.

Francisco Antonio Barbosa . 040 Fundado nas considerações que acabo de

Anna do Carmo , , , 040 expor-von, tenho a honra de submettcr á. vossa

P.“ Antonio Joaquim da Silva . . 500 approvaçito s seguinte

José da Costa. . . 080 à

Maria da Luz V . . 100 - Propostade lel

Domingos Thomás Affonso 080 _ _ _ _

Francisco Pereira dos Santos . 100 ' Artigo 1. Fica abohdo o monopoho do ta-

Maauel Antonio do Amaral . 080 bao0 dade 1 de maio (lc 1864-

Manuel Fragoso
060 '

Antonio Francisco Sergio

Fr. Miguel Ferreira Lopes

Roza de Jesus . .

Pedro Maria Parracho

Gabriel de Pinho

Manuel Cin'rciro .

Antonio Augusto dos Santos

Manuel da Cruz .

Anna Clara . . .

Joaquina Maria de Sant'Anna .

Joao da Silva Sancho.

Manuel da Silva Pinto .

José Maria dos Santos Freire .

Maria Theodoro, viuva _ .

Padre Procurador do convento de Sai.

Abbadeça e communidade de Sai

João Varella . . .

Madame Camelop . .

Angelica Rosa, viuva

Joaquim Gonçalves Cravo .

Francisco dos Santos . .

Domingos de Pinho . .

José Simões Manaio .

'José Ignacio de Mattos. .

l Jose d'Oliveira . .

Msiia Marques . . .

Roque Neves . . .

Caetano Marques Pitarma

Marianna Roza, viuva . .

Francisco Marques . .

João Gomes dos Santos.

Francisco dos Santos Carvalho .

Seratim Gonçalvel d'Almeida

Souuna e segue

   

040 ante, é livre o fabrico e venda do tabaco no con-

120 tinonte do reino, ilhas adjacentes e Macau.

@gol Art. 3. Toda a pessoa ou associação que

080 quizer fabricar ou vender tabaco no continente

500 do reino, dove previamente habilitar-se com a

020 competente licença.

500 l § l O governo designnrá, se assim o jul-

200 gar conveniente, as terras onde, além das cida-

020 i des de Lisboa e Porto, poderão ser estabelecidas

040 manufacturas do tabaco.

080 | § 2., Uma lei especial regulará o fabrico,

080 venda e cultura nas ilhas adjacentes (Açores e

 

080 Madeira).

_ 040 Art. 4. De todos os tabacos que se impor-

. 120 tarom pagar-se-hão nas alfandegas os seguintes

_ 4,3500 direitos z

_ 04o Tabaco cm folha ou em rolo, por kilogrsm-

_ 240 ' ma 15200 rs. ;

, 040 Chai-atoa, por kilogramma 25800 rs.;

. 020 Outras quaesquer especies de tabaco Insnipu-

_ 040 lado, por kilogramma 15600 rs.

080 § l. Não é npplicavel ao tabaco a dispo-

030 sição do artigo 27.° dos preliminares da pauta

_ 080 geral das alfandegas.

, 120 § 2. O tabaco em folha ou em rolo só po-

_ 010 (lerá ser importado'pclas alfandegas de Lisboa e

_ 100 Porto, e não poderá ser despachado senão para

, 060 as fabricas devidamente habilitadas.

_ 010 Art. Õ. Pela exportação do rapé fabricado

_ 240 no pais haverá a restituição de tre quartos do di-

. 040 reito. ,

. _200 Art. 6. O tabaco de manufactnra nacional,

100 uma vez exportado, não poderá ser mais admitti-

---- do, ainda. mesmos pretexto de beneliciação, e

. 345030 aquelle que fôr encontrado nas alfandegas em es-

_'________ tado do ruina seráinutilisado.

ella.

§ 1. Estas licenças não isentain os vende-

dores de tabaco de outras contribuições a que cs-

tivcrem sujeitos pelas industrias .que exercerem.

§ 2. E' proliibida a venda do tabaco que

não l'ôr nmnipulado.

Art. 9. Pela infracção ao disposto no arti~

go antecedente, licam sujeitos os infrnctorcs a

uma nmlta, que ni'urscrá interior a dez vezes o

valor da licença nem superior a vinte.

Art. 10. Todo o estabelecimento onde se

fabricar tabaco tica sujeito a inuuediata inspecção

c tiscalisação da auctoridade que para isso fôr

designada pelo governo, a qual _conhecerá que

quantidades se fabricam de tabaco, e suas diffe-

rcntcs especies, bem como se niesw fabrico se

empregam hei-vas ou plantas estranhas ao tabaco,

ou quaesquer ingredientes nocivos a saude pu-

blica.

Art. 11. E' prohida no continente do reino

a plantação e cultura do tabacu (herva santa), e

toda a pessoa que plantar, semear ou cultivar

tabaco, tica. sujeita ás mesmas penas que os dcs«

caminhadores do direitos do tabaco; além da

destruição da mesma plantação. _

Art. 12. Aqucllc que no fabrico do tabaco

empregar hel'vns Oll plIHlLHS estl'illlitlls “O ¡nesllio

tabaco, ou outros quacsqucr ingredientes preju-

diciaes á smide publica, será condcunnulo najmul-

ta. de rs. 5005 a 1:0005 rs.

§ unico. No caso de rcincidencia será con-

dcmnado no dobro da multa e no encerramento

da fabrica ; ni'lo lhe sendo mas permitindo abrir

estabelecimento d'csta ordem.

~ Art. 13. Aquelle que couunotter o crime

_ do dcscaminho dc direitos do tabaco será punido,

' além do pcrdimcnto do genero apprelicudido e

os trimsportcs, com uma multa no tresdobro do

valor do tabaco, compreheiulidos os direitos, e

dos transportes; e com prisão do um mez u um

anne, segundo a gravidade do crime.

§ 1. Nos casos de roincidcncia as multas

lseriio impostas cm dobro pela segunda, e cm

tresdobro pela terceira. vez; e a pena do prisão

poderá ser respectivamente applicada até dois e

j tres sumos; mas sempre sera contado aos réus no *

cumprimento da pena o 'tempo de prisão soffrido

durante o processo.

2. As penas estabelecidas n'esto artigo

sito applicavcis aquclles quo, smido sabedoros de

que Oii-direitos não foram pagos, commercinrem

, em tabaco.

l Art_ 14. Quando 0 crime do descaminho de

Í direitos de tabaco fôr praticado por individuo,

que exerça qualquer funcçno publica, a. sentença

coudemnatoria importará o pcrdimcnto da mes-

ma funcçño.

Art. 15. Aquelles que auxiliarem do qual-

quer modo o descaminho de direitos do tabaco

senao considerados como cumplices no mesmo

crime.

l Art. 16. Toda a auctoridade civil, militar

ou judicial, que doixar de proceder centra os in-

fractores do disposto na presente lei, ou que não

promover os respectivos processos, será punida.

“OB tel'lllos da lei Cilllillllllll em vigor.

l Art. 17. De toda a tomadia de tabaco te-

rão os appreheusores e o deuunciante, quando o

haja, metade do producto d'ella ; se porém a ap-

prehcnsito se verilicar tambem no rea, n'estc caso

dois terços do mesmo producto pcrteuccrño áquel-

les.

Art. 18. Nos processos de tomadias'de ta-

baco observar se-ha, no que for applicavel, na

Art- 2- D0 referido dl“ 1 de maiO em dl' i conformidade da presente lei, o disposto nos ar-

' tigos 349 a 354 e seus paragraphos da novíssi-

ma reforma judiciaria.

§ 1.° Não é admissível fiança 'n'estes cri-

¡ mes.

§ 2.“ Os l'eus presos serão sempre remet-

tidos ao poder judicial dentro de vinte e quatro

horas.

Art. 19.° De todo o tabaco que ficar em

' ser, lindo o actual Conti-acto, quer nas fabricas,

quer nas administrações , nos estaucos ou em

' quaesqucr depositos, pagará o mesmo contracto os

direitos e impostos estabelecidos na presente, lei

levando-se todavia em conta no direito do entrada

aquello que os contractadores tiverem pago na

,alfandega quando dcspacharam o tabaco para a

fabrica. ' -

. Art. 20. Todos os estabelecimentos onde

se arrecadar, fabricar e vender tabaco ticam su-

jeitos á inspecção das auctoridsdo de saude, con~

forme a legislação e regulamentos sanitarios em

vigor.

Art. 21. Os actuaes empregados na conta-

bilidade do contracto do' tabaco ticam considera-

dos como se tivessem pertencido a uma repartição

publica, paraoeifcito de serem considerados como

addidos ás diversas repartições do estado, a cujo

serviço ficam obrigados, abonando-se-lhes os seus

vencimentos nos termos do artigo 2.' do decreto

de 16 de janeiro de 1834, quando não continua-

rem a ter vencimento e emprego na empreza do

extincto coutracto.

§ unico. Em egualdadc de circumstancias,

o pessoal eatipendiado nos termos (l'este artigo

será preferido na admissão para os empregos das

repartições do estado ; cessando desde então o

vencimento concedido por esta lci.

 

Art. 22. Os actuacs empregados na liica- y,

lisaçño do contracto do tabaco ticarño incorpora-

dos, para todos os elfoitos, no pessoal da liscali-

ração externa das altitude-gas, c em tado a clles

equiparados.

Art. 23. O govnrno fará todos os regula-

mentos 'necessarios para a boa execução d'csta

lci. - '

Art. 24. Fica ¡revoguda toda a legislação

em Mouraria::

Secretaria d'estudo dos negocios da fazenda,

em 19 dc janeiro dc 1804. Joaquim Thonais '

Lobo d'Avila.

_W

PARTE OFFlClAL

lllnlsterlo dos negocios do relno

 

Direcção geral d'ínstracçño publica

1.' Repartição

José Joaquim Gomes de ArmiioaAlmwos-g-s

nomeado delegado da inspecção geral (lua thcatros

notlistrii-.to de Braga, por decreto do 11 do ja-

neiro corrente.

2.“ ,Repartição

Dr. João José dc Mendonça Cortez, dr. Bor-

nardo de Albuquerque e Amaral, dr. Francisco

Augusto do Saude Saccadura, substitutos extraor-

dinarios (la faculdade de direito da universidath

de Coimbra-promovidos a substitutos ordinarios

do nu-sma faculdade, por dccrcto de 14 de janei-

ro corrcnte. V

Dr. Manuel Paes de Figueiredo e Sousa,

lcnte catedralico da faculdade do medicina da '

uuiversidmle de CoiIubra-agracimh› com o nu-

gmnuto da terça parte do sou ordenado, por de-

crcto dc 14 de janeiro cou'cuto.

 

Por decreto de 8 do jaiaeiro corrente foram

› classiticados os elnlu't'gntlua da hybliotccu nacional

a de Lisboa pela forma seguinte :

Administração

-
.
v
.
4
-

y
_
.
_
4

Bibliolhccario mor-Jmé da Silva Mundos Leal.

Secretario-Antonio José Colli's Guimarães. A i

Atilitlltlellie-Jthó Joaquim Nepnmoccno Artic-jus.

Repartição de ::ciencias e artes

ConscI'Vador-Antonio José Vialc. ' 4

Primcito oÍlii-.ial-chrique Ollcgario Pinto. V _,¡

| Dito-José Ribeiro Guimarães. _,l

Continuo-Pedro Alexandrino de Mello. .

Repartição do historia e littcratura

Conscrradar-Anton¡o da Silva Tullio.

Primeiro oflicial- Francisco Cassaasa.

Sc-gundo otliciul- Ernesto Frederico do Mesqui-

I'll

  

Í

l
ta. l

l

 

lí

Continuo-José Miguel. .

. Repartição de manuscriptos e nmnismaticn .›

Conservador_Franc¡sco Martim dc Andrade. f q

Primeiro Oiiicitil-Jmé Gomes .Goes. -,¡

Segundo oflicial-Luiz Carlos Rebello Trindade. .4

Continuo-Antonio Julio Caminha. l :3,

l

."4

Porteiro-José Antonio Branco. . ..1

Ajudante do porteiro-Henrique Antonio Forrsi- › 7 »l

ra Araujo. ,,j

*i tl

José Alexandre da Silva Gomes-nomeado

para o logar de escripturarío dos catalogos da

bibliotheca nacional de Lisboa, por decreto de 14 ' d.

de janeiro corrente. I 'A'

e .u

Tomás Brown Soares, Jacob Frederico Dill-

klaksr, Pedro Nolasco de Seixas, Francisco José I

de Fraia, empregados da bybliotcca nacional de a

Lisboa_aposentados com o ordenado por inteiro, t

por decreto de 31 de dezembro ultimo.

3.“ Repartição i

Pedro Antonio ilIonteiro-nomeado professor i t

da cadeira de philosophia racional o nmral sl

principios de direito natural do lyceu nacional

-de Santarem, por decreto de 9 de janeiro corren-

te.

          

  

    

  

     

   

  

 

  

Carlos Maria Machado-nomeado professor '

das cadeiras fránccz e inglez do lycou ..aeio- _

nal de Santarem, por. decreto de 9 de janeiro eor- A

rente. --

Jnão Fagundo da Silva-nomsado professor

substituto das cadeiras de mathematica elementar

e introducçño a historia natural do'llyccu nacio- '-

nal de Santarem, por decreto de 9 de janeiro

corrente. -'

Augusto Epifania da Silva Dias-nomeado

por tres nnnos professor da cadeira de gramma- l

tica portugueza e latina do lyceu nacional ds

Santarem, por despacho de 7 de janeiro corren- .

te. '

 

Manuel da Cmt¡ Allemi'io -- exonerado por "

decreto de 9 de janeiro corrente de professor das '

cadeiras de mathematica elçmentar e iutrodaco 'l

ção á historia natural em curso tricnnal, do ly# '

ceu nacional de Leiria , para que havia sido no-i

meado por decreto de 20 de julho de 1863, poli E l

haver desistido da regencia das referidas cadeia' A i

ras.

 

4.“ Repartição , i' v

Maria Fortunato da Conceição-provida ds: 1,;

propriedade na escola. de Insninas de Escalhll' 'l

concelho de Figueira de Castello Rodrigo, dis °

cto da Guarda, por decreto de 13 do janeiro -a

1864.

Por decreto de 13 de janeiro de 1864 i'

crcada uma cadeira do ensino primario no loga! i' 'i
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› 'logar I

de Athadôa, da fregnezia de Condeixa a Velha,

concelho de Condeixa, diatricto dc' Coimbra -

com' o subsidio de 'casa a mobília pelos cida-

diióv Joaquim -Pedro Teixeira 'e JOnó da Costa Si-

mão.

. a Esta, canioira oito uma .provida sem que o

. governador civil do districto_ haja veriiieadoe

xinhn'mado que o subsidio offet'ccido está ¡prom-

_ to e' satisfaz.cabahnepto ao lim' para (pic é desli-

tlir'do. ' l ' › '~ ' ' '-

 

.i .Despachoch 'portarias nas mexer

'prq' , af)qu designados

1863

í coimbra 29,

6 días

Preñbytero FrancisCo Martins Pau-

lo_provido, por tres annos, na

cadeira de ensinoL primario de. Pa-

ranhos de Baixo , concelho de

Ceia, distrieto da Guarda. _

osê Dias da_ Silva @onto-provi-

(lo, por tres nunes, na cadeira

de ensino primario (lcharia, con-

'30.1

celho do Belmonte, districto de-

Cantelln Branco.

í n Antonio Jacintho da Silva-.ea proz

vido, por tres annos na cadeira

do, districto de Ponta Delgada.-

s lircsbytero .lnaé Theodoro de Set'-

pa - provido, por tres nunes, na

cadeira_ de emilio primario de

Biscoutos, concelho da Praia da

. Victoria, districto de Angra do

llcroismn.

v Joao Ivo Melides - provido , por

tres anmN, na cadeira de ensino

primario dc Nossa Senhora 'de

Belem, concelho e districto de An-

_1; gro ,do Heroisgnn. '

n 'João Alexandre Guedes-provido,

, por tre¡ a'nnos, na cadeira de_

ensino primario do Ervõeu, con-

D

l cclhn de 'Valle Poisson, districto

de Villa Real. .

. e Domingos lf'crreira Correia-pro-

' vida, por (militantes, na_ cadeira

«ré ensino' 'primario de JusteS,

frcgnczia de Lamaros, concelho e

(finiti'ieto, de' Villa Rita'.

'1 ,Pt'etltyttit'O'Jrnllé Gonçalmae Macha-

dinho - provido por tres annos

, na cadeira de ensino primario de

)

Trancoso, districto da. Guarda.

_ 1864 . ,

Janeiro. A . 11 l'adre Joao Manuel Rodrigues de

' ' i Azevedo, proviçln por tros almas,

lia cadeira de casino primario de

Santo André de Sevilha, concelho

, de Montalegre, districto de Villa

. › › r_ Real. í - 1

A l» .Miguel Pintado Freitas-punido,

por tres annos, na cadeira de en-

sino primario do Santa Christina

de Ccrvos, concelth,dczMontalc-g

gre, districto de Villa Real.

› Francisca Rosa do Carmo Affonso

_pt'OVilia, por tres annos, na es-

cola de* meninas de Macedo dc

Carallciros, dintl'icto do Bragan-

ca- v
n João Lopes de Carvalho_ provido,

' por tres anuos, na cadeira de en~

sino primario de S. Pedro d'Este,

concelho e districto de Braga.

s José Angelo de Sousa Prado-pro-

vido, por tres annos, na cadeira

de ensino primario dos. Mathias,

concelho e districto de Beja.

a Joaquim de Almeida Coelho-pro-

' ride, por tres annos, na cadeira

de ensino primario de Dornellns,

- concelho de Aguiar da Beira, dis-

'trieto da Guarda.

e Manuel Venancio da Costa-pro-

vido por tres annos, na cadeira

de ensino primario de Villa da

Ponte, Concelho de Montalegre,

districto de Villa Real.

----_-__

l Ilnlstcrlo dos negocios da fazenda

THESOURO PUBLICO

Direcção geral da'iieonta/bilidade

(Contímurção do numero 266.)

'l'ltnloiydc reina; _vltallcla

.Artigo 163. Os titulos de renda vitalieia

.lo así' @nas passados pelo ministro do fazenda

:das e ' do monte pio, e .de outrls emiêedidas

eu¡ remuneração de serviços feitos ao estado, ou

:obtida: em virtude de contratos. onerosos ; s.

olhar: _

I-'twlTit'alesds pensões de monte 'pio de exercito

:Carmani - a ; . g ,a

Ditos de pensões por contrato oneroso;.

t Ditos de pensões denominadas de sangue;

i ”Ditos de pensões denominadas do thcscuro.

§anico.

_prehendem

Os titulo¡ do renda vitalicia com-

tambem os subsídios a certas classes

o! e _,. aposentados , que; por: ,leis espe-

rma-stages¡ sonegressosathh_ e .

min: 164. As pensões do monte pio, as

das de'irlgue têem veaeuneetodesde o_ dia do

dc ensino primario de .Rabo do,

Peixe, concelhoda Ribeira'Grau- -

Mori-ira de Roi, concelho

fallmimento (los individuos quo as trausmittem

a.- suas familias.

Art. IUÕ. Todas as outras pensões são dv- 5

cretadas pelo goxcrno. O pagamento porém d'es-

tas pen~õos depende dc approvação do poder lc-

gislativo.

Art. 166. Aiâjpcnsões de que trata o artigo

antiazcnt", ainda mesmo depois de appmvadas

pelo pudor legislativo, s'óvdi'u) direito ao vcuci-

mento cii'ectivo «piainlo na respectiva classe oc-l

corrercm vacaturas na rasño daimportancia equi-

valente a metade das_ mesmas vacaturas. A

§ unico. À importancia de outra metade

das vacturas occorridas reverte em hcneticio do

thcsom'o.

Art..167v. Haverá na 'direcção geral de

contalnlidade do ministerio da fazcmla dois gran-

dás livros, n'um dos quaes se lançariio em regis-

tro snnnnario os despachos 'ou decretos, easleis, i

concedemlo o approvando pemões aew individuos

agraciados, fazendo-se no outro o assentamento

dos pensionistas, com declaração do dia em que

começa o vencimento da'pcnsi'to. '

Art. 163. As pensões de monte pio, as

procedentes de contracto (moroso e as denomina-

das de sangue serão lançadas em registro no li-

vro de assentamento de que tracta o artigo ante-

cedente, para. serem immcdiatamentepagas, logo

que por actos dimanados do governose -effeetue

a transmissão que estabelece o direito-dos pensio-

nistas. l .A

Art. 169. De todos as outras pensões de

que tractam os artigos 165v e 166 se fará. no dito

livro o competente registro ri, proporção das va-

- caturas, na rasão. da Iiletadc.

Alt. 170. As pensões dc monte pio, as de

contracto oneroso o as denominadas de sangue

niio prejudicam o assentamento regular c succes-

si vo das pensões a quo se refere o artigo 169.

Arts 171., O ,cabimento das pensões de que

tracta o dito artigo 169 se rega-lana : '

l.° Pela. prioridade da approvnção parla-

mental', embora o _ticcretalncuto da pensão Beja. l

de data anterior; ' _ A A '. _ p_ w' i '

2.° Pela prioridznle do decretamento, se a.

npprnvaçilo legislativa for da mesma data;

3.“ Pela menor importancia das pensões,

no caso de «serem datados do aresmo. dia os de;

cretos do governa) e das mesmas datas tambem

' as leis que ns approrarcm ;

4.o Pela maior edadc do agraciado, :punido

se (ler a egualdade de cirenmstancias em todas t

as hypotlu-SHS previstas no nmnero antccedento. '

§ unico. O que iica disposto n'estc artigo

não prejudica a classiticação já. feita em virtude

de disposições anteriores. . 1 l

Art. 172. Os subsidiOs e prestações a que i

se refere o § 'unico doartigo 163. se'ri'to igual-

' mente lançados em registro nos dois livros'de 'que

trata o artigo 167.

Art. 173.

tn dos

No grande livro do assentamen-

tilulos de renda vitalicia se abrirá. uma

'conta em Iurme do estado¡ em caio credito se

irao lançando as snrnmas procedentes da metade

das vacaturaa das pensões dc cabimento, a lim

de haver prompto .conhecimento _dayreducçõcs

que se (-fliaetuivve'mzna ¡expor-Lanciadcstiiiittla para

esta despcza.

Art. 174. O

das pensões é a

renda vitalicia. r

Art. 175. A cada um dos pensionistas do '

estado se dara um titulo de renda vitalicia, assi- l

gnado pelo minintroe secretario d'estado dos ne-

gocios da fazonda e pelo director geral da con-

tabilidade publica, extrahido do grande lino do

assentamento das pensões. A assignatura do mi-

nistro sera de chancella.

§ unico. Os titulos de renda vitalicia não w

sito transmissíveis por venda, doaçiio, ou qualquer

outra'especie de contracto. '

Art. 176. Os vencimentos dos titulos de

renda vitalicia sei-?to pagos polos tliesoureiros pa-

gadores do thesouro, em vista dos recibos dos

interessadas, legalmente processados, pondo-se'

ao mesmo tempo o competente carimbo nos res-

pectivos titulos.

grándevlivro do assentamento

paso fumhünental dus titulos ,de a

 

(Continúa.)
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anresh'mo fm'çrzdo, n que se me pertendia obri-

gar, era far-il, em sitio tiio crmn, tapar-mc :

bot-ca; I' ¡lt-pois. . . drpuis. . . .

O (listing-tn t'nnrrionario, o Fl'. dr. Abilio,

administrador do ('.outwlllo de Coimbra, tem Neste

negocio, andado com muita dignidade e corte~

zm.

v Esta terra, sr. rudartor, posto que seja n

(-mporio das letras, tem muitas ociosus, que pre

ferem as conta-'lulas da estrada Lis lides honrosas

do traballio.

E'arrojo na presença do governador civil de

Coimbra, e<carneccr assinala segurança publica, e

zombar da moralidade l i

Ha favores quo se não pagam, e n'este nu-

mero conto eu a alegria que se manifesta nos

habitantes de Coimbra, e principalmente nos mens

coutempnrancos da academia, pela minha'salva-

çiio, alegria, que me tem inspirado e inspira

intinita gratidão. °

Não esquecerei de mencionar o nome d'un¡

patricia inou do Sardão, o sr. Antonio Joaquim

de Figueiredo, illustrndo veterinario, estabeleci-

do na Sophia, que me prestou ou soccorros, que

demanda um homem aincto, e nas minhas cir-

cunistancias.

Sou de v. etc.

Manuel Domingues Ribeiro.
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Dos ¡ornaos dos ultimos correios extrahimos

os seguintes telegrammas :

Hamburgo 23 (de tarde).-T0dos os corpos

do exercito de invasão do Schlcswig receberam

Orden' para Ilull'llilíll'.

Hoje pela nnnihii chegou a vanguarda e deve

acampar esta noite muito perto das margens do

Ifiider, esperando a chegada dc duas divisões do

exercito para atravessar o rio e começar as opc-

5 rações.

Altona 28 (pela manha). _Em Srideswig, c

| em Flcnsburgo do dneado de Schleswig, lrcm co-

mo em todas as cidades dos ducados do Holstciu

c de Lancnburgn, rcinaa maior agitação.

As auctoridades do llolstcin suspendoralii o

transito dos viajantes pelo caminho do ferro de

Altona para Kiel. '

Lnndrea 28,_li'njo pela manha celebrou se

nm demorado conselho de ministros e resolveu-se

instar com toda a urgencia as potencias para que

protejam a Dinamarca.

Constantinopla (sem data).-A Porta recla-

mou contra os armamentos do principe Conza.

A Turquia instigada pela Austria, Inglater-

ra, Russia c Prussia mncaça occupar os principa-

dos.

V'cnnn 28.-Dcspachos de Bucharest an-

nanciam que o principe C'ouza retirou o projecto

do reorganisaçño do exercito.

Londres 28.-Corre muito acreditado o boa-

to da demissão de lord Russell.

l'aris 28 (pela inunhà).-Os portos dos ina-

res do Norte estão livres do gelo.

_ Chegaram a Flensbarg vapores cheios de

tropas.

Copenhague 27.-l)as declarações da Dina-

. marca resulta que nunca conscntira na separação

do Schleswig.

Copcnhagne (ri. noite).-Os ministros repre-

sentantes da Austria e da l'russia devem sair

amanha, segundo 0.1Noticiarista» de Ham-

burgo. .,

Kiel 27 (pela manha).--A_vanguarda rece-

beu ordcm para avançar.

O movimento das tropas sobre o canal do'

Eider principiarú provavelmente ámanhã.

Londres 28. - 0 «Morning Post¡ diz que

foi chamada a cscjucrda do *canal da Mancha ;

que se estão fazendo preparativos militares para

a expedição para Dinamarca, e quo se considera

x a ilha Helgoland com excellente base de operar.-

ções.

Acrescenta que em breve os allcmiies sabe-

rão que com os inglezes não se brinca.

O «Daily News» ati'irma que para dar mais

p peso as suas admoeutações e a advertencias, a

:ooRRESPoNDENCIAs

_ Sr. rcdactor.

Coimbra 2 de fevereiro A .

do_1864. ç ç .

Movido »pen um sentiinento,'qun regata mi- l

nha consciepcia¡ e qnc *tem por objecto despertar.

cantellaz nas pessoas. de boa fé, "peço-lhe a paniÃ

cação d'estas linilas' tro' ¡Districwn' ique 'tão

dignamente rsdigep' L" ' “4* '- - “ " '

tro horas (latm'de, tiri-Mamglo; no ¡lngdr &10.SÇJH

fins (Ribeira de Coselhas), por um sapateiro cha-

mado Manuel da Costa, gue mora a na rua do

Salvador., ' ' ' i

comigo durou mais d'um q'nttrto amora.: 5 ' -

vesss outros recursos, além dosdaãlíngnane _do_

dando _ 'dos ataques ' d'aquelle _desgraçado até'ito

pi›hto,;cin' 'que se¡ me quebrou mim pequena' 'Hera'

gala, caso _que me aterro", porque' o 'di'ità'üd

achava-se armado de mantem-2 x l > ' '

- 'a No .dia 31 rieljameíro, *dos tresrps :nas: qua'

A lacta que aquelle façitnlmdo Treme travou_

-Uom'o eu fosse completamenhersó' e nãoti'Ã-s

meu fraco vigor, pois ando doente, faiçme, defen-

' Vivo', mas ferido na cabeça 'c-n'uma mão. '

O acontecimento, ainda que se pinte _com

estas, ou com aquellas cores, não pode déikar

d'iaspirar' terror.

A opiniao de muita gente é que depois do

Inglaterra porá em Minas 20 a 30 mil homens

'que d'nm momento a outro possam ser transpor-

tados para onde lhe convier.

Londres 29. - 0 «Morning Post» annuncia

a chegada de Eussell a Osborne.

Lord Derby foi visitar a rainha, e isto foi a

causa do boato da crise. ' ' '

No gabinete existe a melhor harmonia. -

Por emquanto não ha fundamento para que.

se possa dar credito a noticias de crise ministe-

rial.

Paris 29. -- A discussao da emenda ricerca

da questão p<›l'aca,'assignada pelos srs. Julio Fa-

vre, Ernesto Picard, 'Olivier Marie, Eugenio

l'elletan e outros, prornette ser muito animada e

muito interessante. v

Hoje mesmo se distribuirá a todos Os mem-

Nos do corpo legislativo copia impressa da longa

estposiçtto redigida pelo-governo nacional acerca

da situação' da Polonia.

Os debates devem começar depois dos da

emenda sobre rt questão romana, que começaram

hentem. ' '

ioponhsgue 28 (ai noite). O periodico :O

Dogblader», orgão semi-omnial do governo dina-

marqaez, publica um artigo summamente .belico-

so, no qual da claramente a entender que a Di-

nanmrca será apoiada moral e materialmente por

algumas potencias.

Paris 27 (á tarde). - Ainda não' terminou

_
l
v
-

l
1

e

n processo intennnio sobre a proinctada_ conspira-

ção contra a xida do inipnrador. A causa pita p0--

dera talvez subir a audiencia antes do 12 ou 15

ide ihverciro.

No corpo legi-datix-o Julio Favre censurou

em termos aspcrns n expedição do Mexico, que

mmpron com a guerra'provocada em llenpanha

pelo primeiro iinpcrin.

O sr. ROIIlu'I' respondeu n'uln vchcmente

discurso (pio a expedição do Mexico era a salva-

guarda dos ¡ntei'nsses marítimos da França; que

tambem elle dest-java que saissom dalli as tropas

fl'ancezas, porém sómente depois do paiz se ter

pronunciado pelo suii'ragio universal ;_o mz. Rou-

bcr continuou dizendo que o estabelecimento da

monarchia no lilexico devia trazer a este paiz a.

maior prosperidinlo.

A_ A emenda foi rejeitada por 201 votos con-

tra 47.

Londres, 27. _ A Inglaterra segmentarii a

esquadra do Mediterranea, a qual no caso de

rompcrem as hostilidndss no Eider se dirigirá im-

mediatamente ao Adriatico, ameaçando a Austria

por Veneza. , _

Vienna 26. -- Diz a aCorrespomlencia Ge-

ral» que o governo dinamarquez, chamando o seu

ministro representante na Austria conserva o se-

cretario da logação provisoriamente em Vienna.

Compenhngue, 27--Continua a correr o

boato de que se vcrilicariio om breve espaço elci.

ções com o objecto de reunir o mais proxima-

mente possivel o parlamento.

--'J.'clrgrammas enviados pela «Agencia pe-

ninsulnrzn

Paris 2-'l'raballiam com a maior actividade

os dinaniarqimms no arnnnueuto dos portos do

seu n-nm.

A Inglaterra, França, Russia, Suecia e Italia,

se puzeram de accordo para garantir a integrida-

do da Dinamarca.

Idem, 28. -As subscripções elevam-se já a

5.000:OOU de francos em Voz de 4.000:000, co-

mo equívoco se participara n'um telegramma.

Bouthampton, 26.-Charlestowu foi evacua-

da pelas tropas cenfcderadm. '
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l'ão, pão; queijo, queijo. - Deu-se

um accontec-imento em França, que convem sa-

ber-so por causa de questões ultcriures em nego-

cios de familia.

N'tnna povoação dc Saone et Loire, mn rico

proprietario casava sua Iilha, moça do honesta

apparcncin, e que apenas tlnhu. o love defeito de

UUXeÉU' "ni INNIUO.

O defeito quasi havia dosuppm'ecidu com

os esforços que se empregaram, graças it or-

thopodia. O noivo julgou se mn homem verda-

deiramente feliz, sendo _ possuidor de tio bonita

Jum.

Na noite das bodas, toda a familia estava

reunida riam lauto banquete ; e um rapaz ,

bastante malicioso, introduziu-sc por baita da

meza, para tirar a liga a noiva, como é de anti-

ga usança. › .

itegrensando da execução, o rapaz chegou-so

ao noivo, c disse lhe que a sua noiva tinha uma

perna de pau l l i .

A noticia deixou o noivo n'um pasmo-de

horrivel estupidez.

Aproximando-se o sogro do desgraçado mo-

ço, que luctava com a visao tetrica d'um espe-

ctro de pan, sentiu-se impellido por este para o

Jardim, onde começou a lucta de doestos ejasti-

ticações, de que resultou virem ambos ao accor-

do de se annullar o matrimonio.

Prudeneia, mancebos! mas em todo o caso

roparao bem que uma. mulher como anda atenas'

r que uma sã. , (Bracarense.)

i As “mana-No seculo XIV, eram tão ra-

? ras as rozas, que era grande luxo, então nos.

j banquetes, cobrirem as mezas de folhas.

Nonrmalml passeando um dia em companhia

do grão Moyol viu uma substancia oleosa, que

cobria a agua dc uma. pia aonde tinha imm-

dado deitar uma. gravida porção dc reza-i; mandou

apanhar esteroleo; era a essencia que o sol tinha

feito desnevolver. ,

D'aqui data a descoberta da essencia de ro-

zas. '

AIeXnndro HI mandou uma rosa de oiro n

Louis de Jeane, rei do França, para lhe agrade-

cer as grandes 'honras que elle tinha recebido

na sua viagem a França.

(Commercio de Lisboa.)

Notlclas da Italia-A «Patries dia

que segundo consta das eorrespmnlencias de Tn-

rim , todos os dias se recebem das provim,

cias mensagens nas qnaos os signatarios felici-

tam o imperador dos francczes pelo facto de lia.

I 

ver eseapado á' conspirn v'io, e protestam ao mes-p

mo tempo contra os actas praticados pelos inimi-

gos da Italia. A _

O ministro do reino dirigiu ás auetoridades

da península uma circular para que se evitem

os alistamentos do partido de acção.

Diz-se que Kassuth esta em Caprera com

Garibaldi.

A respeito do_inccndio que se manifestou,

na semana ultima,,no edilicio em que se acha-

vam situados os diversos ministerioe, dizem os

periodÍCos, que os prejuizos foram mais sensiveis.

no da fazenda, onde ardcu a,biblioteca. Perdoua

se toda a collecção da folha otiicial desde 17'30,

época da sua fundação e a do todas as leis do

reino da Sardanba, desde o começo do seculo

XV, Collccção unica na Europa. -

(Idem.)
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?tracção reuniram-Haile haver nos

tres ultimm dias do carnaval, na egreja da Vera

Cruz, a clnnaadu t'uncção das quarenta¡ horas,

havendo de manhã exposição do Santissimo Sa-

cramento, e de tarde sermão. Esta tina-,ção é l'ei-

ta acxpensas da irnnmdade do Senhor do Bem-

dito, segtnuio o costume do ha muitos anuos.

Pregara no domingo o red.°prior da fregue-

zia, na sogunda feira o rr. padre Manuel Eliar-

tholo e na terça o sr. padre João Manuel da Ro-

cha Senna.

Em todos os tres dias tocará a musica do

sr. Valerio.

Petra de março. - A camara d'esta ci-

dade resolveu que a feira que aanualmente se

faz n'esta cidade denominada do março, principio

este anno a 26 do mesmo mez, visto que não po-

de ter logar no seu proprio dia, 2:3, por ser sexta-

t'eira Santa.

Expediente-Não nos é possivel darl

publicidade n'este namoro a una- correspoedeaeia

___'__ñ_

O sr. Fontes apresentou no seu discurso um

excellentc programina de governo , bom fora l

que elle se pozesüc cm pratica. I

Na mesma sessão deu o sr. Levy explicação

:t camara a respeito do seu projecto de liberdade

de cultos, ricerca do qual a commisnão de legisla-

ção havia dado o seu jiarecer,declarando a. eaiaa- '

ra actual incompetente para alterar a carta em

materia constitucional, oque só é pormettido a

uma camara constituinte.

O st'. Levy tllnse que tinha a intima con-

vicção de que o seu projecto não prejudicava a

religião catholica, e que n'isso ia de armo-

nia com alguns santos padres dos primeiros

tempos da egreja, os quacs pediam liberdade de

cultos aos persiguidores dos sectarios da religião

vhristã ; e acrescento que fazia similhaute de-

claração para que se não suspeitaSse que elle ti-

nha cm vista oliender a religião christã, ou pro-

mover a sua queda por meio da liberdade de cul-

tos.

infante D. Augusto foram passar algum dias a

Matra. .

Em um (los proximos dias do carnaval ha-

verá um baile do mascaras no paço da Ajuda.

l'is'to '

costumes que segundo consta, (lCVUIII ali appare-

cel-.N'alle será obrigado todo o rigor da etiqueta.

Só depois da ceia será pcrmettido tirar a mas-

rara,

Os seguintes telegrannnas recebidos pelos

jornat-s do Porto dão o rompimento das hostili-

tladcs entre a Prussia e a Dinamarca, tendo já.

baile será admiravol pelos muitos e ricos J _ _

1 dia 21 do corrente mez de feverelro nas

 

havido combates entre as duas potenciar, como

se pode ver:

(Ao Commercio alo l'orto)

Kiel. - Em frente de Erkerntlcd houve um

Combate entre a artilheria prussiana e dois vapo-

res dinamarquezas. Os vapores deixaram o porto ,

o os prussianos occuparam a cidade.

Vieu'm- - 0 governo “Wu l"'°i›'^-3l0" em concurso por espaço de trinta dias, a con- '

i.
elo cartorio do escrivão Leito Ribeiro, l

em virtude da carta precatoria vinda

dojuizo de direito da primeira vara da l

cidade de Lisboa, se ha de arremetar ao

salas do tribunal do juizo de direito d'cs-

ta cidade d'Aveiro,pelas 10 horas da ma- \

nliã, uma terra cita na Alvariça da Quia-

tai, pertencente a José Rodrigues da Sil- v

va do logar de Sarrazolla, l'allecido na ci-

dade de Lisboa, avaliada em 1703000

réis. Toda a pessoa que a quizer arrema-

tar deve comparecer no dito dia, :i hora

e no local supra.

s

  

camara municipal do concelho d'llha-

l vo faz publico que se acha vago, ea

do¡ rra. SIu-enas d'Agueda, que hoje recebemos, l Dizia-se em Lisboa que s. ex.“ fôra levado

tica para o seguinte_ l por uma loja maçonica a apresentar ao parlamen-

Arrematação (lc bens nacionaes. to o seu projecto, tendo-se em vista dcseonceitual-

- No dia 8 do proximo mez de março irão :i v o tentando-o pelo lado da ambição. Este boato

praça para serem arrematados com o abatimento não deixa do ser até certo ponto contirmado pe-

da quinta parto da sua primeira avaliação,os ter- la brevidade com que u comnnssão de legislação

renon constantes da Seguinte lista :

2ll Uma ¡mrção de terreno da antiga estra-

da desAvciro a S. Bernardo, em direcção a Mo-

got'ores, tendo de superlicie duzentos quarenta e

dois metros, que parte do norte com a estrada

nova, sul com a servidão de \'Itl'ios individuos,

nascente com a dita entrada nova, c poente com

Margarida Cnçolla, de Villar 4/5000 rs.--3;5200.

212 Uma porção dc terreno da mesma es-

trada, tendo de suporlicie tresentos oitenta e eiu- '

co metros : parte do norte eom Marianna de JC-

stlu, botoquineira, sul com com varios, nascente

com Manuel Silva, de Villar, e poente com a cs-

trada nova, 4,5000 réis - 3,5200.

213 Um terreno da antiga estrada, que tem

de superficie novecentos sessenta o um metros, o

qual parte do norte como padre Manuel Maio da

Encarnação, sul com o terreno que se diz perten-

cer a Antonio José Lopes, nascente com Manuel

Silva de Villar, e outros, e poente com Manuel

Marques Novo e outros, nnabem de' Villar; ava-

liado, em attenção ás servidães a que está sujei-

to, em 305000 réis - 245000.

214 Um terreno da antiga estrada, que tem

de superlicie tres mil e duzentos metros, que par-

te do norte com a quinta do Pinheiro, sul com

Ignez da Branca, do Villar, nascente, com u di-

ta quinta do Pinheiro, e poente com Manuel

Gonçalves Caçolla e outros, de Villar ; avaliado,

em attenção ás sorvídões a que esta sujeito, em ›

285000- 225400 réis.

215 Um terreno da antiga estrada, que tem

de luporticie mil trezentos noventa e dois metros,

que parte do norte com a entrada nova, sul com

a servidão de varios proprietario¡ visinhos, mw

cento com a dita estrada e poente com Manuel

Rodrigues Vieira e outros, 35000 réis - 2.3400.

Somma réis. . . . 975280

N. B. As plantas dos terrenos acima de-

clarados devem ser presentes no acto da praça.

Erratas. -No nosso antecedente número,

escaparam, além d'outros, os seguintes erros :

NI 1.' colina. da 1.' pag., lin. 4.', onde se ,

lê == que faz bonita ligura nas leis que a garan-

tem =, devia lêr-se :a que tha bonita figura nas

leis que garantem aquella faculdade =.

Na mesma colina., lia. 25.', onde se lê =

questão dos negocios publicos =, devia lêr-se :=

gestão'dos negocios publicos =.

Na mesma colum. , lia. 30.', onde se lê =

procuram violentar =, devia lêr-se procurarem

violentar =. -

Na 2.' eolum., lin. 0.' , onde se lê :ava-

linra =, devia lêr-se = avaliará =.

No noticia dada rob a epigraphe de-maia um

barão =, onde se lê = 14 do corrente =, devia

lêr-se = 14 do passado =.

WW_
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E' ainda do projecto da resposta ao discurso l

da corôa que se está oeeupaado a camara dos

srs. deputados.

Ultimamente, como os nossos leitores já sa-

bem, tinha Ínllado o sr. Fontes Pereira de Mello,

que continuou o seu discurso na sessão do dia 1

do corrente, não o concluindo ainda então.

No sessão do mencionado dia, s. (me.ll co-

meçou por tributar homenagem á memoria do sr.

Thiago Horta, seu amigo, cujos restos foram n'es-

se dia conduzidos ti sua ultima morada, e tirou

d'ahi motivo para combater as paixões partida-

rias, e os violentos ataques dirigidos pelos mem-

bros de cada partido contra a honra e dignidade

d'aquclles que não são seus correligionarias poli-

ticos, e que por utilidade de todos, e em nome

da toleranoia e da liberdade de pensar, deviam

ser respeitados.

O sr. Fontes gastou talvez uma hora d'esta

ussão desfazendo accusações tilhan de confrontos,

que frequentes vezes se fazem, dos seus actos,

com os do ministerio actual, e que todos os an- l

nos se tem repetido nas discussões parlamentares

d'alguma importancia. politica. O discurso de s.

exe.l veraou quasi todo sobre tinanças, tratando

de mostrar os inconvenientes de estar com fre-

quencia recorrendo »a emprestimos para satisfazer

tis despezas publicas, descurando-se de aproveitar

os recursos proprios,d¡mimiindo astlenpezaa do es-

tado, fazendo as possiveis economias, desenvol-

vendo as uetuaes fontes de receita, e creando

' outras novas.“ >

apresentou o seu parecer a tal rc5peito,' preteiin-

i do projectos mais antigos e não de menosimpor-

' tam-ia.

Na sessão do dia 3 concluiu o seu discurso

o sr. Fontes Pereira do Mello, mandando para a

'mesa duas emendas, uma sobre o emprestimo que

quer va ao exame da commisuão de fazenda, e

outra sobre a liberdade do tabaco, que s. ex.l

regeita. _

A deputação que'do districto de Villa-Real

partiu para Lisboa a representar a S. M. contra

as pri-potenciais das auctoridades d'aquclle distri-

' cto, foi no dia 3 recebida pelo sr. duque de Lui¡-

f lé, declarando s. ex.' que o governo não con-

i servará auctoridades que não respeitem a lei e

as regras da administração, e que no sentido de

syndiear dos factos ultimamente ali occorridos,

¡nandara o governo um delegado seu, asseguran-

do ao mesmo tempo a deputação que eliicazes

providencias seriam tomadas.

l Consta que a commissão respectiva approvou

já. o projecto de lei que estabelece a liberdade do

commercio do'tabaco, dizendo-ae que será. um

pouco alterada na parte penal. Egaalmente consta

que l'ôra apresentado pela conmtissão de guerra

o paracer acerca da proposta do sr. ministro da

guerra annullando a reforma do exercito. O pare-

cer da commissão é, segundo se diz, pela reVoga-

ção o não pela annullação de supradita reforma.

Assesera-se que estes dous projectos, o

da liberdade do tabaco, e o da revogação da

reforma do exercito, serão os primeiros a entrar

em discussão, depois do projecto de resposta ao

discurso da eorôa. ›_

l ' Parece que já chegara do Roma a resposta

do Santo Pa( re ao requerimento do sr. bispo de

Coimbra, pedindo a sua resignação por causa do

eontiieto suscitado entre s. exe.l e o sr. ministro

da justiça.

O Summo Pontitice queixa-se do .governo

portuguez por factos relativos á egreja, declara

¡ não poder consentir na resignação do ar. bispo

de CoimbraI pelos motivm que s. exe.“ allega, e

acrescenta que contia em que o digno perlado

continuará a restar os seus serviços ã. egreja,

sustentando a ( ignidade episcopal.

A respeito da chegada a Lisboa, no 1.' do

corrente, dos restos mortaes do sr. Thiago Horta,

e da sua condueção para o cemiterio dos Praze-

res, lô-se no «Portuguez» o seguinte:

«Hoje, pelas-dez horas e meia da nnmhã,

foram conduzidos para o cemiterio dos Prazeres,

da estação da linha ferrea, a Santa Apolonia, os

restos mortaes do illustre patriota e ministro de

estado honorario Thiago Augusto Velloso de

Horta.

j Os membros do ministerio, muitos pares e

¡ deputados, e grande numero de pessoas de todas

' ehlhses da sociedade, acompanharam o prestito

t'unebre até ao cemiterio.

El-rei o senhor D. Luiz, foi representado no

prostito por um ajudante de campo.

O eadaver ticou depositado no jazigo da fa-

milia Braamcamp, e sobre o caixão do timido foi

i deposta urna corôa de perpetuas, como testemu-

nho de saudade, pelo sr. Antonio Thomaz de

Soma Baptista, contador da 5.' vara, e primo do

' sr. Horta.

l y Em todas as pessoas que foram prestar as

ultimas honras aos restos do distincto cidadão,

vislumbrava o pesar, que lhe suscitavam as lem-

branças deste perfeito homem de bem, a quem os

l proprios adversarios politicos tributavam o res-

que merecia a integridade do seu cara-

 

l

i peito,

* cter.›

l No dia 31 do mez tindo houve na egrejs de

Belem um desacato, que um jornal da 'capital re-

t'cre nos seguintes termos:

«Foi esta madrugada roubada a egreja cha-

mada da Memoria em Belem, logar memoravel,

em que se ottentou contra a vida d'el-roi D. José

1.° em 3 de setembro de 1758. Uma pan-alla

_ que por alli passava ás 2 horas e meia da nonte

notou que a porta do templo estava aberta.Chama-

; dos ocapellão e o sacristão,l'orain examinar a egre-

l ja e reconheceram que a porta fôr-a aberta por

dentro sem arrombameuto, havendo sido roubadas

as coroas e renplendores dos sentou, os quaes eram

de prata, e algumas alfaias de valor. Como na

occasião em que a patrulha deu por este roubo

estavam n'aquelle local o marítimo Manoel Pedro'

e o cabo de policia Manoel Ferreira, toram estes

presos por suspeitos.)

SS. MM. El-Rei e a Rainha, e S. A. o sr.

' PORTO - Rasca portugucza (Victoria), mestre

Berlin e Vienna contra a decisão de oecupar o

Schleswig. _

Os anistriacos dopois do terem contornath

Rendsbourg entraram nos reductos depois dc uma

pequena eseuramuça. '

tar da presente publicação, o partido de

cirurgia, com o ordenado annual de '

1503000 réis, pulso livre, com obrigação

de curar os pobres de graça: os concor-

,rentes deverão apresentar seus requeri- '

Cutie'dmgue 9-- A_ "'“nllñ !ur-“04'“ “m i mentos iustruidos com os precisos titu-
ombargo em todos os navios allelnaen,

. l

O toque de Messund durou ncia lmrna. As los' _ .

fortalezas ticaram eu¡ poder dos dinamarquezes. poI 01 dem da Gilmar-'I

O escrivão

Manuel Antonio Ferreira.

pm casa de Guilherme Maria San-

ttnna. na rna Direita, lltttltillll-

 

No ataque de Mimsinde os dinamarquezes

perderam 200 soldados e os pi-ussianos tiveram

300 mortos e muitos otiiciaes gravemente feridos.

  

MOVIMENTO DA

lltltltl ll'Al'Ellttl

Embarcações entradas em 3 l de

janelro, de 186.1

  

  

lllilSCtll'tlS, 'Nil' |il't't'0S Ctlllllll0tl0S. n

 

L. da Silva, ll pessoas de tripolação, Vazio.

IDEM-Hiate portugues «Hermínio» niestre- _ 1

J. da U. Biaia, 8 ¡mssoas de tripolação las- DE SEGUROS CONTRA INCÊNDIO' DE

tro.
. 1 y , , p _i

IDEM - Patacho hespanhol aS. Jesér, mestre YIDAS› h MARIUMOD lt

CAPITAL 15000005000 réis. lG. de la Nuneio, 8 pessoas de tripulação va-

.Jm-en Igua. Pela direcção geral d'esta vasta companhia,

›

zio.

IDEM -- Caxanmrim hespanhol _ _ J i _

cia), mostre M. Ragnuco, 8 pessoas de tri- - “al“lWl'T'd" "” lj"“_h 3° h'z l“'l'lwu que cut

Avelro, c seu districto, esta devidamente au-polação, vazio. . -
ctnl'lsmln o sr. Joao da Silva .Ilello Gul-

lim l de ÍCVCI'CII'O. marães para cifra-tour toda a qualidade de so- .-

PORTO - Rasca Portugues!, (Flor do Portos, , g"""8› 0*"" c“"d'íiõm muito favoravcl" i WWW.

mestre J. C. de Barros, 9 pessoas de tripola- "j““m'ms, 60'“" c”"tm “80; cguulmeuto para ii

ção, carvão. (JOIllllallllta mutua de seguros suln'e a vala.

N'eates ultimos dias não tem entrado nem "ollwllã DAN FAMILIAS

sabido embarcação alguma. O vento tem sido m"“ bl"“ R“"tt'lml" de Ml.“ " He“P“"lm tl".

None e o mar bastante agitado. já conta 86:000 socios, apesar de só existir hn 10

annos. Conhece-se a vantagem d'cste verdadeiro l

no tim de 2.7) annos, pode receber em capital rs. '

2310015000. 0-¡ resultados variam conforme a ida- l

_ Faz saber que nos dias 15 16 e '17 do cor- Para se calcular a importancia e credito do'

rente mez pelas 10 horas da manhã, nos paços do companhia 0 Porvlr das Familias, admi- _

 

Monte PIO, que um pae,mãe, tutor, padrinho, I*

ou outro qualquer individuo que pague 5:000 réisl

por nano, por um menino de menos d'um nuno,

0 . . l _ de, a duração do seguro, eaquantia impoetn,l

vice presidente da camara mumcmal dAven'O que é á W"““le tl" sulmc"'l't"" i 0 P°d° Wi

paga d'uma vez só, ou em prestações.etc.

a concelho, se hade pôr ein praça para ser arre~ niutrada pela companhia lllllãlb, basta dizer-se

:tratada a quem menos der, cada kilogrannna de que nos ultimos dois mozesdo novembro e dczem, _

carne de vacca fresca, vitella e carneiro, pelo l bro Ingresaaram n'olla 108 socios com a somma

 

nas para alugantamliem lia casaaasf

e dillerenles roupas proprias paul'

 

tempo de dois armou, a contar do dia 1.° de mar- de Rv. 1.273.800.000 ou Rs. 63:0005000.

ço do corrente anno, e tindar em o ultimo de fe-

vereiro do 1866,com as condições que no acto da

mesma arrematação serão patentes.

E para que chegue ao conhecimento de to-

dos, mandei passar o presente edital que será aiii-

xado nos lugares mais publicos. Aveiro 1 de

*- fevereiro de 1864. E eu José Venancio da Silva

Guimarães, escrivão da camara que o subscrevi.

Basilio Matheus de Lima.

 

São convidados, da parte da commis-

são, todos os membros das classes labo-

riosas a reunirem-se, domingo 7 do cor-

rente, pelas 2 horas da tarde, no arma-

zem,ao rocio, do sr. Jeronymo Pereira

Campos¡ a tim de darem o seu parecer

sobre a approvação dos estatutos apresen-

tados pela mesma commissão.

 

elo cartorio do escrivão Gusmão se ha

. de arrematar no dia 7 do cprrente, pela

11 dzL manhã na sala do tribunal d'esta

capotes da villa d'llhavo que pesca na

o

E. M0861'

Representante da

Companhia om Portugal',

__.

ltio de Janeiro . ,

  

- FLOR DA MAIA - capitão Lo-

'._-. .-'. . pes: para carga e passageiros tracta- '

se com Manuel Pereira Penna & 0.', praça do

Carlos Alberto n.° 132._

 

'lllETllO

GRANDE BAILE DE

MASC-ABAS

Que terá logar no domingo 7 eter-

cidade uma rede ou arte de pescar na cos- ça feira 9 do corrente , no theaer dos al' '2

ta, que foi penhorada á campanha dos listas d'esta cidade.

Os bilhetes acham-se á venda á porta d '

Costa Nova do Prado, a requerimento do mesmo “neutro.

I_doutor delegado do procurador regio de

esta comarca em execução da fazenda na-

Entrada ás 7 horas e lucia.

N. B. E' permlttlda a entra

cional, a qual está avaliada em 1603000 gratis às mascaras 110 sem 10mm'

réis. _

O escrivão

Gusmão

M

IncsroNSAvsL:;_M. c. da Silveira praia_

  

-Typ do «Distr-teto de Avelron.

Vai sair com muita brevidade a barca
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